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21 DE JANEIRO 1888 


Todos os pedidos de a» 
importe, e dirigido 
| soe nda deco 


tura deverão ser acompanhados do seu 
administração a Empreta do Occlor, sem O 
idos, 


ai 


IE 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Não lh 


6 flarei hoje das reci 
(o genor Verano m 
são de no ter assitido a eli 
da ma de dez dias que ato preso em casa 
todas as doenças — no lim de contas, não diga- 
mos muito mal desta, 
das essas movidndes 
“ho tido apenas conhe- 
que dizem algumas da» 
tem lembradowde vir 
2ereme um bôcndo de | 
Gompanh 
Mas pará não curar 
por “informações, pa- 
clone o que 
me diz um é outro, pres 
Hiro muito nas nã [ves 
le 
sis ainda que cl não 
ae! já muito nova paz 
ta “a maior parte "da 
em 
Essa novidade é a po- 
D. Maria 


mem nenhum, 
pela simples ra- 


galver a mim 
a reprise d'essa come- 
slia, no theatro de D. 


a que mluma. 
noite, jogando a ma- 
ala! com. Pedlro Vi- 
ia, he allol nos 
abonahommes, que 
olhedra. 


que tinha pensado no 
que eu The dissera, te 
aba lido a peça obtra 
Vez, — pois pesar de 
à ter traduzido lembras 
Vizse já muito pouco 
dela — e que ia teutar 
de a pôr outra vez em 
D. Maria, passando pe- 
Jos olhos “a traducção. 
Esse passar pelos 
olhos foi porem sim- 
plesmente uma man: 
Pa de der 
lidogira teve quetra- 
duzir de novo à peça 


toda, porque do manuscripto antigo achou-se 
aperas um acto e ainda assim todo truncad 


50 sei se valerá, à pera traduniha onira 
SUNS NES UA P a 

este desasve: 
Dao pa plo cafe Ene na pes 
O-INe NUA RAÇA 1 tenho, cmfiança mil: 
ear no BRL 


so por hypocritas 
do se não lhe enco 
a tradueção, O equivalente, é negocio para P 

Sempre me ade lembrar o que me aconteceu 
com lê monde vl 


D, JOÃO GOMES FERREIR: 
(Segundo uma photographia de G. R Lambe & CM 


vovo msro DE Cocu 


ara 
Rh 

E E cando oe 
Ene 

E E 

dA pena De 
qd q ai 
“—O sr, desde esse 
perene 
pe a 

SRS Ret 


de 
— Sim, o maior iu 
lo que sé conhece, no 
mel reconhecimento 
OVidocira viu-se nos 
mesmos assados “com 
os Fuu-honiliommes 
Hrpocritas, que: já 
tinham servido, no seta 
viram 
Os Falsos homens de 
bem? 
Que boas pessoas 
Boas pestoas! 
À falsa bonhomias 
Bondade postiçã. 
E uma. la em 
de títulos, mas menbu 
dblles bom 
Chegou à tal ultima 
hora. 


TP no e poda espó= 
E vã e dum 
nad: 
Os Valacos 
Oi Ras, accodemi 
Ox elas 
Edo ae Vá 
casE perto Avi 
Gi Ritinha 
E ótimos Velha- 
ot 


O OCCIDENTE 


E o melhor da festa é que não se sabe quem 
deu o titulo, de quem cra a voz que disse Ve. 
Jhacos e que o Vidoita depois de pensar duo 
ránte tres Ou quatro mezes no titulo para a 

gay é de não lhe agradar nenhum, vida de Fe 
pente buprisada sem saber quem foi o padrinho! 

Em suma, à peça foi e cu fiquei desapontado 
porque o elicito dos Faux bonshommes, ficou 
muito áquem do que eu imaginava. 

A peça agradou muito, mas não deu dinheiro 
ao theatro: fez rr muito O publico, mas não O 
interessou ; quem lá à ia ver gostavã muito, mas. 

ue era” é que foi lá pouca gente. 

Já da outra vez, ha muitos annos, os Fax 
bonshomines tinham tido a mesma sorte, não ca- 
hiram, passaram, Attribula-se esse imsutcesso à 
peça ter ido em má epocha, em estar pouco 
para o gosto do público dentão, em ter ilo d 
Seena cm cima dum grande, successo iheatral. 

Desta vez os Paus bonihommes não foram 
mais felizes. 

Porque? : 

Não" me parece facil achar outra explicação 
senão, na lulta de enredo, que interésse, que 
prenda vivamente o publico, porquanto aquelles 
fmores de. pintor estão já velhos como o de- 
monio, e tambem porque à comedia tendo muita 
graça, “tendo muito espírito, não tem comtudo 
éssé Cunho de superiorkladê, esse tom de obra 

vima, essa aureola deslumbrante, que attrahe e 
Rsciná o publico. 

Alguns criticos francezes consideram os Faus 
bonshommes, como a melhor peça de Theodoro 
Barriere, 

Nós niolhe dando esse logar de honra essa pros 
minencia que nos parece injusta, gostamos muito 
delta, achamos-lhe muita graça, typos comicos. 
explendidamente estudados, cómo por exemplo 
não me lembro dos nomes dos personagens da 
peça, porque Vidocira imitou-a e deu às figuras 
homes. portuguezes, mas designal-os-hei. pelos 
artistas que os desempenham : —o papel do actor 
Costa, o de Cesar de Lima, o de Silva Perei 
é principalmente o de Augusto Antunes que é 
um dos. personagens. mais. hem observados da 
peça e que tem um traço à Moliere — o almoço 
doqrnto! 

EU que conhecia já a ps 
a vela representar, e nem 
um desses pedaços de fuliga, tão vulgares és 
vezes no teatro, 

Nos, Velhacos não ha nada que mosse, que 
enfustie, vê-se de princípio a tim sempre à sorrir 
quando não é a rir ás bandeiras despregadas. 

À tradução de Pedro Vidosira está feita com 
muita graça, Os equivalentes muito bem achados, 
é uma traducção que denuncia bem as altas apti- 
dões é méritos do traductor, que mostra ser feita 
Por em homem de letras laureado, que conhece 

em a sua lingua e à lingua franceza, e que além 
disso conhece bem o theatro é tem bom gosto. 

O desempenho das Velhacos é explendido, é 
completo eim todos os seus papeis, Augusto Rosa 
é magnífico de boa veiu comica, de elegancia, de 
bom tom, de grande distineção artistica mo ima- 
neira de “dizer, na. maneira Wouvir, na maneira 
de contruscenar, 

Cezar de Lima que resppareceu nesta peça no 
theatro de D. Marla-o antigo theatro das suas 
Blorias—encomtrou os seus sucessos d'outrora 
tão frescos & tão sinceros, como se quando sabiu 
Jhe tivesse atado o lenço, para não perder o logar. 
O festejado actor comico Fez o papel dos Velhacos. 
mogistralmente, sem um bocadinho de exagero, 
muntendo sempre a linha de um primeiro aritsta. 

Costa, é soberbo, é impagavel, e mais uma vez 
me corroborou a minha opinião U que é um dos. 
primeiros actores comicos de Portugal. 

Ferreira da Silva faz excellentemento um pes 
“queno papel, e na maneira porque o desempenha 
vê-se logo que é um artista a valer, um artista 
a quem está reservado logar brilhante na nossa 


secha. 
com o bello. 


diverti-me imenso 


Silva Pereira, feenos ir a bom 
typo que exbibiu, é com a segurança c o 
stentou sempre! irado 

Magalhães, um actor bruzileiro que «e estreiou 
nos Faitx-bonshommes, agradou-nos muito, sabe 
estar em scéna, sabe dizer, parece-nos inteligente, 
já bastante senhor da sua arte é à sua escriptura 
em D. Maria afigura-se-nos ser uma excefiente 
acquiição. 

gusto Antunes apresentou um bello iypo qué. 

sustentou com a sua habitual correcção 

Pinheiro, um actor novo que na eposha anterior. 
passou do conservatorio para o Gyrmmasia, e que 
Fa actual passou do Gyimnasio para D. Maria, fez. 
excellentemente um tipo comico, com praça e 
achando a nota justa da caricatura que é a grande. 
ificuldade d'aquelle gênero de papeis. Nós fol- 


gamos immenso com o exito que Pinheiro teve 
nfeste papel, exito que foi registado por todos os 
jormass e que foi Sublinhads pelo publico com 
's seus aplausos, porque Pinheiro é um rapaz, 
muito intelligente & muito modesto, estuda com 
presstensia € com fé, e temos o palpite que hade. 
fazer muito honrosamente o seu caminho. 

Que Emilia Candida faz com muita graça um 
papel comico, e que Amelia da Silveira fuz com 
muita elegancia e distineção um papel pouco im- 
portante, não é necessario dizer, a quem conhece 
as duas artistas, agora O que é necessario dizer 
É que uma actrie nova que está em D. Maria este 
anno, e que se chama Umbolina, sagundo nos 
parece, tem feitio, vocação, diz com muita intelli- 
Bencia € occupa muito bem o seu logar, 


E agora, pará a proxima chronica falaremos 
novidades novas se q nossa doença, nos der 
licença, de travar conhecimento com elis, o que 


esperamos em Deus. 
Gervasio Lobato, 


TESE SC DE 


AS NOSSAS GRAVURAS 
D. JOÃO GOMES FERREIRA 


xovo uusro Dr cocumt 


O novo bispo de Cochim, D João “Gomes. 
Ferreira, cujo retrato publicamos, é natural de 
Penafiel, onde nasceu em 1851, & filho de An- 
tonio dos Santos Gomes e de D. Maria Ferreira. 

Seu pae, negociante, pensou em 0 dedicar á 
vida commercial, é para isso encaminhou os pri- 
meros estudos de seu filho, — A 3 

joven. estudante distinguiu-se logo nos pri- 
meiros estudos. que cursou no Iycel do Porto, 
de modo notavel, principalmente na mathema- 
tica para que revelou grande aptidão, 

Coneluido, porém, que foi o scu curso, no Iy= 
ceu do Porto, 0 laureado estudante não seguiu 
à carreira quê seu pae tinha em vista, porque 
um seu tio abbade, inlaia para que elle se de- 
dicasse á vida ecelesiastica, tomando-o sob a sua 
tutela. y 

João Gomes Ferreira aecedeu de bom grado 
nos desejos de seu tio, e entrou para o Collegio 
as Missões Ultramarias de Sermache do om 

Neste collegio, como no Iyceu do Porto, deu 
provas de grande inteligencia c applicação ao 
estudo, a par, de apreciaveis qualidades de cos 
ração, naturalmente bondoso e amamte da vir 
tude, 


Em 1875 completou 0 seu curso e ordenação 
sendo logo, em maio desse. mesmo anno, iman- 
“ado. para "o Seminário de Macau com destino. 
ão mugisterio, 

No Seminario de Macau desempenhou as fune- 
cões de, professor de teologia, de desenho é 
outras disciplinas, sendo poveo depais nomeado 
vice-reitor d'aquelle estabelecimento, pela. au- 
Sepéia do reitor, sr bispo Medeiros quando foi 

Neste importante logar se conservou até 1858, 
em que o desejo de missionar em Timor, o fe. 
pedir ao seu perlado, D. Manuel Ber- 
de Sousa Eanes, licença para se ir juntar 
aos missionarios que ha Oceania. empenhavam 
as suas. forja em derramar gúbre aqueles po- 
vos semi-selvagens, as luzes do Evangelho, 

Foram importantissimos Os serviços que pres. 
tou na missão de Timor, onde logo 4 sua che. 

a foi encarregado da parochia de 
o se selo e peGaiada done é palveiia de 
Deli os mais assignalados beneficios, não só es- 
púrituaes, mas sinda temporaes, devendo-te notar 
Entre estes à Organisação do registro parochtal 
e a estatística da população da cidade, que 


Proseguindo na sua missão christã e civilisa- 
dora, percorreu toda a ilha de Timor, arrostando 
com” todos os perigos que cercam Us missiona- 
rios, e colhendo 05 mais satisfatórios resultados 

ara à religião, com a sua palavra inspirada. 

C foram fo relevantes os beneícos prestados 
je lhe valeram O ser elevado a superior da 
dido, ds 


Para, melhor completar a sua missão evangeli- 
dora, cooperou com todas às suas forças para con- 
cluir, no 'reino de Manatuto, uma egreja a que 


a primeiro supecior da missão, o bispo Medeiros, 
À sua dedicação não teve limites, pois elle 
proprio chegou 3 trabalhar. no novo téniplo pin- 
tando e adorando o interior do mesmo, Alem 
afisto concluiu também unia casa destinada para, 
collegio, augmentou à casa da missão de Oecuss 
eo collegio ou casa de beneficencia de Delhi. 
Foi no meio «estes proficuos trabalhos, que o 
surprebendeu a sua nomeação para bispo de 
Cochim, honra que elle não esperava, é que só 
acesitou por obediencia ás ordens vos seus su 
E 


da pasado do benemerto mjscmaio, é 
una garantia para o levado curgo de bispo que 
Toy eliemado a desempenhar e ár ss é de bão 
perar que às virtudes, o zelo e! neriidnde que 
disingdiram o. simples ceclesiaico, se conto 
mem no novo spo, à quem correm 8 meias 
rasos deveres do seu cargo, 


CALIX OFFERECIDO POR EL=REI D. 
A SUA SANTIDADE LEÃO XI 


LUIZ 


O calix com que Sua Mugestade Elerei D. 
Luiz brindou Sua Santidade o Papa Ledo xi 
por ocasião do jubileu, é uma peça de ourives 
saria de primeira ordem, exceutadá nas olicinas 
dos sr Leitão & Irmão, distincios ourives jo 
Jheiros estabelecidos em Lisboa, e cuja fama das 
suas obras é bem conhecida, no paiz e no es. 
trangeiro, 

Este calix é copia de um outro existente no 
mae da. Ajuda, é que ebrei escolheu para sr. 
vir de modelo. 

A obra não desmereceu do modello; os artis- 
tas do seculo xix não ficaram inferiores aos ar- 
tistas do seculo XVI; à raça dos Gilis Vicentes 
tem dignos continuadores, é se não se manifesta 
mais. ruldosamente em obras dúrte, é porque 
não tem ensejo para isso. 

Esta é outras obras da ourivesaria moderna, 
algumas das quaes temos reproduzido no Oca. 

eme, confirmam plenamente o que aeúbamos 
de dizer, devendo acrescentar que os trabalhos 
das ofhicinas dos ar* Leitão & Irinho, executados 
sob a inteligente direcção dos seus proprictarios, 
são dos qué mais se distinguem e honram a ou. 
rivesaria portugueza, tornando-se credores de 
justos elogios, 

O primoroso trabalho do calix a que nos re- 
ferimos, Joi executado por artistas portugucres, 
é levou cinco mezes a lazer, 0 que é um prasó 
relativamente limitado. para tão custosa obra, 

El-Rei ficou tão agradado do calix é teve em 
tão alto apreço esta ubra diárte, que Jestinguio 
os srt Leitão & Irmão com a honrosa nomea- 
ção de—Joulheiros da Corôa, 

O calix que serviu de modelo, é, conforme 
dissemos, obra dos fins do seculo xv ou princi 
pios do seculo xi € pertenceu ao convento de 
Christo, em Thomar, 

À copia 
prata, douro 


À gravura. dispensa-nos d 


uma descrinção: 


minuciosa, pois mostra. perfeitamente a dra 
elggame & delicada do primoroso anefacto, 
baixos relevos que se vêem em volia da 


dase, representim a Anunciação e todos 08 
passos da vida de Christo até á sun entra- 
da Jem Jerusalem, Em, volta do pó: que, como 
se vê, é custosamente trabalhado, ha varios quis 
dros ém relevo representando a paixão de CI 
to, Os quadros, tambem em relevo, que se vêem 
à roda do copo, representam os apostolos. No. 
hordo lê-se esta inscripção: Sarvratis Acitiv 
Ex Cam 

A, preciosa offerta do rei de Portugal foi re- 
cebida. por Leão sit com as mais sianilicativas 
demonsirações de agrado e particular apreços 
Foi o sr. Marens Ferrão, ministro. portuguez 
junto do Vaticano, o, encarregado especial de 
apresentar nas mãos do summo pontiice a carta 
credencial de Etei D, Lui, que acompanhava 
o cal 

Foi com este calix que Sua Santidade cele- 
brou a missa solemne no dia 1 de janeiro, na 
basica de S. Pedro, no que deu a mais elo- 
ente prova do consideração que lhe merecia à 
daáiva do rei de Portugal. 

O calix foi logo 
tem sido muito apre 


posto no Vaticano onde 
do. 


BARCO DE PESCA, EM AFRICA 


O pequeno barco que a nossa grava repre- 
senta! é extremamente curioso pela sua construe- 


O OCCIDENTE, 


1 


ção, elementar, que nos recorda epocas primiti- 
vas, 

Os indigenas chamam a estes barcos Bimbas, 
tirando o nome da madeira com que os con: 
struem. Esta madeira, tão leve como a cortiça, 
cresce mas margens dos rios. Os indigenas apro. 
veitam 08 seus troncos. tacs como a natureza os 
produziu, e ligam-os uns dos. outros atando-os 
com, fibras de emboudeiro, a que chamam 
conde, dando-lhes a fórma de canóa, a que bem 
se púde chamar canastra, pelo modo como é 
fabrica 

À leveza extraordinaria d'estes pequenos bar- 
cos, permitte-lhes o fluctuarem facilmente sobre 
as dguas, apesar d'estas emrarem livremente den. 
tro dlelles, Esta mesma leveza lhes garante O 
arrostarem com a furia das ondas, saltindo por 
sobre ellas sem receio de sossobrar, 

es. barcos são principalmente dodicados á 
| MAs tambem se empregam em outros ser- 
*, à falta. do bateis que melhores commodi- 
dades offereçam. 

O Indigena com dois pequenos remos ou pá 
governa & pôs em movimento esta canastra, qu 
entretanto não deixa de ser engenhosa e htil 
para as suas necessidades. 


= 
REGINA PACOIN 


Nada mais fucil de escrever, que a biographia. 
de Regina, Paccini, “a. gloriosa debutante de 5, 
Carlos, a extrmordinaria Amina de ha quinze 
dias! é o mesmo que escrever a biographia de 
uma alvorada, a historia d'um sol que nasce, de. 
uma (lr que desabrocha. 

Regina Pacgini tem apenas 17 annos. Felos 
no dia de Reis, exactamente no dia immediato 
no do seu triumphal debute, e por ter nascido 
em din de Reis é que lhe puseram o nome de 
Regina, um bello mome pura cantora notavel, 
para artista. adorada, pera diva celebre, 

Regina dia 6 de janeiro de 187) 
ni4m terceiro andar dum predio da rua do Lo 
Teto, quasi ao pé da esquina da ron da Emén- 
da, em five da phsrmacia Tedeschi, que nesse 
tampo era ainda pharmacia Barreto. 

No primeiro andar d'esse prédio morava uma 
netriz muito engraçada, muito bon rapariga, que 
então estava um bocalo em evidencia nã com- 
panbia do Gymimasio, e que hoje dorme de ha 
muito o grade somho. no cemitério —a pobre 
Maria, AdidaL E 

A Maria Ade 


sy dava todas “as noites, em 
ro, magnificas reuniões, que 
tinham um cunho especinl de alegria e de bôa in- 
umidade artística, e uma pouca de boemia, como 
nunca mais houve em Lisboa, umas festas em 
ue se reuniam actrizes e actores de todos 08 
thentros, rapazes elegantes, jornalistas, ltteratos, 
auctores. dramticos, é em que se dançava, cal 
vaqueava, eciava, recitava, cantava, tão depressa 
ge mals grave música mayierbeana, como o mais 
ligeiro fsdo corrido, e em que as noites se pas 
Sivaim como que por encanto, € em que o rom- 
per do sol paresin suceder imimediatamente go 
accen ler dos candisiros. 
3 essas festas lembra-me perféita- 

ascimento de Regina Puccini, 
Nesse dia, dia de Reis, havia jantar de festa 
em casa de' Maria Adelaide, e cu era um dos. 
contitas 

sobremesa veiu o Bolo de Reis com a fava. 
mysterioso, que cabiu no. Augusto Rosa, se bem 
mê lembro, 6 a crinda de Maria. Adelside veia 
annunciar-lhe no ouvido, que a visinha de cima. 
tinha tido o seu bom suceesso, Maria Adelaide 
contou nos seus convivas que havia gente nova 
no predio, que a mulher do Paccini dera é luz. 
uma robuita menina, Essa robusta meniaa é 
Regina Puccini, a diva de hoje, a estraordinaria 
antora que ataba de se revelar em 8 Caos 

e de Regina era o 
Vaceini, esse bom artista italiano, que sabia tanto. 


pers me 
das hespanholas paras, gue Si “mail ara é 
25 mais gilantes, Regina Pacoii recebeu as quas 
Jidades coraetenisticas. d'estas duas raças, a bet 
Fa, 8 desenvoltura, o desembaraço da gente de 

espanha, a intuição artística, a vocação musical 
da geme Wal Ei 


Paccini era director de seena do theatro de 
S. Carlos, e no theatro passava toda a sua vida 
de verão 'e dinverno, lidando sempre, munca se 
dando feras, sendo um director de scena exem- 
plar, único, tomo nunca S, Carlos tornou a ter 
Surro. E a 

À pequena Regina ja para o theatro com seu 
ae É sx mãe é olh passou toda a sea inca, 
à brincar no palco, à andar pelo colo de todos 
Os grandes artistas, à cantar com 4 sua vozinha 
pequena as arias & as Cavatinas que ouvia can 
tar às celebridades. Ãos 5 annos, à Regina, quan- 
do os ensaios acabavam e ella ficava ainda no 


realidade. 

O publico está 15, ella: canta, e clle applaude. 
com Um enthusiasmo louco, com o enthsinsmo 
com que ella sonhava nas suas brincadeiras de 
crença, 


A pequena Regina deixou de frequentar o palco. 
de S/ Cários. Entretanto continsava a viver em 
Lisboa € a gente via-a todos os dias por ahi, nos. 
passeios, na Avenida, nos theatros, com sua míe, 
com sua irmã, com seu irmão, o Pepe Paccini, 
um bom rapaz, muito estimado. e querido por 
toda a gente, 

E foi crescendo. e tornou-se uma senhorinha. 
muito gentil e palônte, 

De repente corre à noticia: 

bem quem vaé debutar em Londe 

mo cantora! 


CO 


—A Pas 
—A Paceiniê Qual d'ellas? 
—A Regina, a mois nova, 
Mas tem voz, a pequena? 
— Uma voz maravilhosa, dizem. 
— Mas é uma creança, aínda. ds 

Sim, mas tem um” talento extraordinari 
ouvi dizer. 

E o boto eracero. A 

Dali à dias Os jornaes noticiavam que tinh 
partido para Lonures, onde ia debutar no Con- 
vent-Garden, Regina Pacci 

Foi, veiu, e não debutou. 

Então a. má lingua indigena apanhou um re- 
gnbofe, 

— Não debutou, explicava a má lingua, nadando 
em alegria, não Uebutou, porque o emprezario 
ouviv-a cantar n'um ensaio e póla logo com 
dono, não quiz que lhe fizessem o thestro em 


os. 
Uns acreditaram no que dizia a má logua, ou- 
tros não acreditaram, mas não se deram ao in- 
commodo de averiguar porque a R e 
nba, debutado, e a questão Pac 

mada e ninguem mais fallou nísso. 


Chegou a cpocha de S. Carlos. O theatro 
abriu 6a dama gera, a Emma Nevada, teve 
dum suéceiso enorme. 

A" Somnambula, a camadas por ella, 
cram uma maravilha, e o stu sucoesso foi ti 

ande que até fez (ral 4 Pati, e que à Pai 
foi pateada na Dinorah na valsa da sdbea, pora 
que'o publico. tinha ouvido quinze noites antes 
da valsa cantada pela Nova 

Pois exactamente quando no palco de S. Car- 
los canta & Patti, € ha as recordações recentis. 
simas e gloriosas da Nevada, anduncia-se 
vae cantar um dos melhores papeis dessa Ne- 
vado, uma debutante, a tal Paceii, que 0 em- 
prezirio do ConventiGarden não deixára debu- 
Taro 

À ousadia do commetimento surprelicades 
toda à gente. 

Made ser bom! = 

TA pequena enganou-se no theatro, tomou 
S,[GaloE poe "Taborda! 

— Temos tourada para curiosos. 

De repente, estes Michotes começaram a ser 
contralalançados pela opinião dalguimas pessoas 
que ouviram a Regina 

0 Mancineli ousii-a e gostou muito, dizia-se 

TO Machadinho, o masstro, acha-a' estesor” 
dinara, 


—O Jayme Bisalha Reis disse-me que é um 
Eta 
DE assim se começaram a estabelecer duas cor- 
repre 

inslmente chegou a noite decisiva: 
Regina cantou à Sovnambula, e 0 público sure 
pretendido, maravilhado, enlevido, Frio uma 
Evação. colossal, como anca. fizera a nentum 
eta 

É que elfecivamente nenhuma debutante, mé 
mesato 05. mais glorioso, começou assim por 
Onde muitas não sentam e se Regina Eles 
sa none da so esteio, et, no Às applneos 
de Tnciiamento que se! dão “a ur debutante, 
as Sim 35 aeclaações emhusiagtcas com quis 
SE Saudam as grandes artists, E que eli cantou 
Bão como uni debutante que di esperanças: 
Tuas Cealmemto coma uma grande artista que dá 
JA penlidades encantadoras E 

E tos 17 annos, Regina Passii tem a gloria 
de não set ma: Menioh prodigio, mas sim uma 
art prodigiosa, E 

E ole emrando-nos do seu do do mé 
memo, nós que a conhecemos de pequenina, 
ue à vimos Erescer, damos-he os parabens né 
ussticos e sinceros “pelo seu ento, brilhante 
Gom o qual mos sentimos fico. e velho: 


ereto Latas 
o es 5 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUBZES 
DO PORTO A SALAMANCA 
Estão finalmente ligadas as nossas províncias 
Danca ra O 
uma linha ferrea directa, que encurta considera 


velmente o caminho, entre o Porto, aquelle 
centro de produccão e actividade que ão closo 


é, e com razão, das suas prerogativas e o pro- 
phgnador se conserva d 


todos os seus melho- 
s, € 04 denis Duizes, 
Sem percorrer na sua extensão de mais de 350 
hailometros. o nosso, sem passar pelas fronteiras. 
da Estremadura, nem pelas da Galiza, nem finale 
mente, pelo centro da, Hespanha. 

A linha do Pono a Salamanca foi aberta 4 
exploração em 8 de Dezembro ulúmo, dia de 
Nossa Senhora da Conceição. 

“Que esta bondosa Padroeira do Reino o seja 
tambem da nova via ferrea, para que ella pro- 
duza para o nosso pais os seus benelicos, clei 
tos, é o que desejamos, já que tantos ascrifcios 
nos custou aquella obra, quê 0 espírito teimosa 
mente emprohendedor das noisas províncias do 
norte quiz fazer em terreno visinho. 

Porque é uma teima, um costumesinho que 
nós temos, e que o provérbio «metter foice em 
cegra alhela» Mo nos castiga: 

Fazer obras na casa dos visinhos. 

Que importa que nos faltem cá na sala, ou na 
cosinha, os. moveis ou os utensílios indispensa- 
veis? O que tem que à nossa agricultu não. 
tenha estradas para lovar 0% seus productos nos 
mercados: que a nossa industria textil viva ali 
na Covilhã entro rochedos, d espera que a linha 
da Beira Baixa lhe vá abrir passagem sos seus 
artefactos; que para ir ao Algarve seja necessa- 
rio passar Mais inclemencias do que para atras 
vessar a Africa; que Bragança se conserve na 
dependencia do archaico chorrião se quer vir 40. 
Porto? 

[sso tudo são superflsidades que bem escu- 

Samos; do que nós necessitamos é de muitas 
linhas” internacionaes, muitas. ligações com 08 
paizes cultos, para não irmos 14, e ao mêsmo. 
tempo, também, muitas exigencias de passapore 
tes, quarentenas e outras prescripções impostas 
aos passageiros... para que elles tambem cá não 
venham. 
— Titado de ser isto, cada provincia tem a sua 
ligação com o reino visinho por uma via acce- 
lerada; pode-se atravessar a fronteira em cami- 
nhos de ferro por 5 pontos diferentes; é o ne- 
cessari 

Para isso não nos poupámos a desperas nem 
a fudigas e Já vamos atraz do pennaçho do 
fomo da machina, por essas terras fóra, tendo 
que deixar na fronteira as malas, para verifieas 
ção da alfandega hespanhola, graças & bypoil 
tica lei de transito do pair visinhos as 

É não foram pequenos os sucrificios que” 
cugtou cx mova Pode ce avi 

esumilas-hemos em pou Ei 

Não estando a Hespanha resolvida a consrulr 
estas linhas, foi mister que os principaes bancos 


” 
' 


ao O OCCIDENTE 


REAL THEATRO DE S. CARLOS 


REGINA PACCINI 


(Segundo uma plesoçh 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


INAUGURAÇÃO DA PONTE INTERNACIONAL DO RIO AGUEDA —x» caxito DE sumo DO Ponto A SALAMANCA EM 8 DE DEZEMBRO DE 1887 


sundo uma photo 


O OCCIDENTE 


é banqueiros do Porto se reunissem num syn- 
dicato para esse fim. 

Mas para levantar capitaes, obstando a que a 
enorme. somma necessaria para a construcção 
fosse retirada da circulação d'aquelia praça, o 
governo teve que garantir um juro ao que fosse 
empregado, garantia com a qual o syndicato le- 
vantou um emprestimo de 4300 contos no Com- 
proir d'Escompte, 

Este emprestimo, porém, foi repetidas yezes. 


CALD 


rorogado no seu praso de liquidação, até que, 
fat plcos mese À tomador 6 deatuntios, Vos? 
dote de novo és bancos portuenses a Uriços 
com a dificuldade de dispenderem tão enotine 
somma. que forçosamente” iria afectar às suas 
trapacções ordinaria 

pondo. à disposição “do  syndicato Vespomantet 
Sto para à Hguidação dláquee dredto, € 
mão, virá longe. o dia ci que bsta negocia 
venha a publico nos seus detalhes gessiaente 
desconhecidos hoj, porque, ao que Se alema, 
o governo vae propbr ds câmaras providenço? 


OFFERECIDO POR SUA 


tendentes a exhonerar o syndicato pormense dos. 


A ponte internacional sobre o qual os com- 
boios se Beijaram, segundo a phrase consagrada 
a esse acto, foi tambem construida pelo nosso 
paiz, isto é, pelo Estado, independentemente do 
syndicato. 

Caro beijo aquelle, ou caro thalamo em que 
lie se deu, 


JUBILEU DE LEÃO XIII 


CREA 


cad 


(AGESTADE EL-REI D. LUIZ A S 


EXECUTADO NAS OREICISAS DOS 345, Lerrão & Inxão 


Segundo uma pbotegraphia de Rocctin) 


É essa cerimonia que a nossa gravura hoje 
representa 

À ponte estava vistosamente embandeirada 
com os pavilhões das duas nações. 

Os dois comboios, o portuguez que ás 4 ho: 
ras e tres quartos da manhá partica do Porto, 


dos encontros, É 
ndo depeis até O centro da ponte, onde'os 
cabeçotes das duas machinas se pe ram entre 
vivas aeclamações. 

Então. 0 comboio portuguez recuou, trazendo 


engatado o hespanhol, para a estação de Barca 
d'álva, onde foi servido aos convidados um al- 
moço de 100 talheres. 

À 1 hora da tarde os excursionistas pozeram-. 
se à Caminho tendo-se reunido os dois comboios 
de inauguração, em um só que, rebocado pelas 
duas machinas, transpoz a ponte internacional, 
avançando rapidamente. pela Hes panha dentro. 

À Secção desta linha entre a Fronteira € à 
primeira estação, Frejencda, é de feio aspecto, 


'A SANTIDADE O PAPA LEÃO XII! 


apenas interessante pelo grande numero de obras. 
arte ma construcção da via ferres. 
Estas, porém, são muito. importántes coma 
passamos 'a desérever 
Logo em seguida à ponte, internacional pass 
sa-Se 0 tunel del Muelle, de 225 metros; der 
o viaduto de 


pois outro de 40 metros, séguint 
las Almas de 13a metros com à cota de à$ mê 
tros 

Adiante deste cerca de dois Kilometros temos 


os tunneis del Gaçaro, Gy meiros é de lot Ris- 
Cos de ga tmeroi à subida do qual 008 actiar 
css Copie o iadlcio deste úlho nome que 


O OCCIDENTE 


e 70 metros, a 32 metros. 


passa nfuma extensão 
dlo, fundo do valle. 

Avista-se logo 0 tunnel de la Parrera de 3a1 
metros profundidade de 54 metros « pouco 
depois o Yinducto de los Pollos que tem 134 
metros de extensão, os 2 tunnsis de la Barca o 
primeiro de 38 metros e 9 segundo de 125, o do 
Lugar de rio meios e o vialucto do niesmo, 
nome de 139 metros que é o mais alio da linha, 
tendo a cotá de Go metros sobre o val 

Como uma cadeia ininterrupta continuam os 
tumntis, o de L/anos de 148 metros, Cezadiia, 
94 metros, mais tres de 57, 5a e 49 matros, O 
de Pao Valicute de 34 0 de las Bellas 
de 35. 

Mal resp 
Rubio, de 1a metros, temos logo que 
em novo tunnel, O do” mesmo nome, 
de 7o metros. 

Depois aínda o viaducto é tunnsl del Morgado 
de 104 6 qo) matros respectivamente, e a final 
ainda “outro de do metros com O qual nos d, 
pedimos do valle do Agueda que desde a fron- 
eira seguiamos nas suas tortuosidadss. 

Dois ilometros depois as obras d'arts despe- 
demese pelo seu bouquet final, 

É o grande tunel de Ia Carrelera por de- 
baixo. da estrada de Salamanca a Frejeneda, 
obra que mede 1.560 metros e que é a mais 
importânte da inha, 

'em um episodio triste a construcção d'este 
tunel o 
m 15 de junho de 1885 quando se trabalhava 
na perfuração, à agua da chuva penstros em tal 
quantidade pélos poços que inunlou as galerias 
matando 29 operários, 

ahido o tunnel já se avista a estação de Fre- 
jeneda que é a que servs ds estação internacio- 
hal hespanhola. 

Passado, este” ponto a aridez do estreito valle 
do Agueda é substituida pela amenidade dos 
campos. cultivados. pelos largos horisontes de 
montanhas, assim como as dit 
tracção di linha desapparec 
comboio por um caminho em rampa, para cha- 
gar a Bondilla tendo passado as de Hinojosa, 
“umbrales, Olmedo y Gerralvo, Bogujo, Villa: 
viega, Villares do Yeltes e Boada, 

Da parte portugucza entre a ponte é a esta- 
ção de Tua Oscupar-nos-hemos brevemente. 


mos sobre o viaducto de! Poyo 
entrar 
queno, 


L de Mendonça é Costa. 


=> 


OS IRMÃOS ANDRADES 
mm 


sido do mumeto aozecedeoey 


Agora Francisco d'Andrade, o fumoso bary- 


tono. 
Como já dissemos, Francisco d'Andrade debu- 
an Remo na noite de 22 de Dezembro 


De Sin Remo, o ilinstee artista portoguez pas- 
sou a Roma, onde fez 05 seus segundos debates, 
cantando com o Tamagno, e alcançando ruidosos 
amplas. ã 

Depois, Francisco atAn rala veio passar um 
tempo a! Lisboa, e daqui partia a continsar a 
sua já brilhante Carreira, para Carrara. 

Em Gárrara teve um chorme succesto; na noite 
da sua festa anti, oi Ievado a casa em trium- 
pho. 

O mesmo suetesso 0 acompanhou de Carrara 
a Cesena, onde na noite da sun despedida teipli- 
caçam os preços dos logares da theatro. 

Dali Francisco d'Andrade passou a Milão, 
indo no thentro dal Verma, substituir o barytono 
Pantaleoni, no Rigoleito, 

Nós que já vimos 0 que € Fransisso d'Andrads 
no Rigoletto, comprehendemos perfeitamente o 
suecesso enorme que elle alcançaria. 

“O publico acolheu esse digoleito extraordina- 
rio com ovações enthusiasticas; a opera cantou-se 
loze vezes a fo e o de. Eilppi, um dos mais 
notaveis críticos musicaes da Italia, escreve a 
respeito do famoso cantor portuguez, 

vReproduziu o personagem com um talento 
de comediante, que não estamos habituados a 
Encontrar nas deenas Iyricas. 

“alternadamente meigo e terrivel, sempre pa 
shíúico, Ter valer tudo quanto este papel ren 
de bello e de sublime, Não exagerando physsas 
ente o lado, grotesco, deu ao pobre bobo do 
rei, a verdadeira physionomia. 


«O futuro deste artista está 
tuados 

É não se enganou o illustre crítico italiano. 

Ô logar brilhante e prosmneate que Francisco 
&Andéade Ossupa no mundo musizal contemp: 
rango ah está à provar a verdade da prophécia, 

Em 1884 esteve Eransisco d'Andrade em Aix 
tes Buina com sea iravio Antonio como Já die 
semos: depois vieram os dois juntos a Portugal, 
cantaram no Porto com a Sembrich, partiram 
para, Moszow, onde, como já narramos, tiveram 
Ovações sobre ovaçãos. 

De Moszow, enquanto Antonio d'Andrade par- 
tia para Turim, Francisco partia para Londres, 
e a sua estação no CovenrGandan, é um dos 
trivmphos mais brilhantes da sua carreira, 

Elle e a Theodorini foram as estrellas da epo-. 
cha lyrica ds 1885 em Londres, é temos aqui de- 
Feontê dos olhos os jornaes inglezes que fallam 
do Francisco d'Andrade, chamanda-lhe barviona 
russo, nacionalidade contra que elle protésto, 
fazendo constar que era portuguez. 

O Standart, por exemplo, diz ds Francisco 
“Andrade O seguinte, que transcrevemos na in- 
tegra, para que se saiba a opinião que 95 criti- 
cos musicace ingleess, dos mis serios é dilizeis, 
formam do illusre cantor, nosso glorioso compa” 
triota, 

+O senhor ds Andrade é segundo julgamos um. 
arytono ruso, À sua voz é O sen eso appro- 
ximamese muito da voz é do estylo de Resehkê, 
posto que n9s síntamos dispostos a dar ao noto 
Cantor a. prosminancia sobre 0 sau collega. O 
Senhor de Andrad: é um actor de raça e um 
cantor perféto. Teremos qu retrogradar até aos 
tempos em que Ronzomi elestrisava as platéas 
pelas manifestações do sau poler e paixão no 
Papel de Rigoletto, para encontrarmos alguma 
Coisa que possa considerar-se o equivalente da 
senhor de a não fazermos um exce- 
peer 'que cantou 9 Rigoleito em 
Londres não ha maitos annos. Não entraremos 
em promenores fserea do modo como o senhor 
de Andrade representou o su papel: basta di- 
zer que elle fo de um acabado completo, com- 
pletamente dramatico, chaio de habil expressão 

io ao fim da opzea, O publico poz O 


do. prins 


artista 4 sua vontade applaudindoo desde o 
principio é azompanhou os seus esforços com 
lim fogo ds continuo aplauso até que O panno 
descedt pala ultima vez. 

O opinião do Daily New é: 

«No papel ds Rizoletio o sr. de Andrade ganhou 


um dacidido suceeiso. À sua voz é de barytono 
ligeiro de sympathica qualidade, tendo um bom 
estylo cantábile sem as vibrações, tremidas que 
são tão desagradaveis noutros. Cantos toda a 
musica da sita parte em estylo completamente 
artístico e foi particularmente notavel na grande 
sena do palacio do Duque. Neste ponto a fin- 
gida feivoldade e a paixão disfarçada do figo: 
lerto quando este se dirige aos cortezãos zombe- 
teiros em busca de sua filha, foi expressa com 
todo o efeito e sem a menor exapieração, O 

featemente 


Telegragi: «O novo batytono senhor 

Ea o! Rg ba adido 
Súcceso, Pôrcanes a uma bia excoia vocal e fz 
excallee uso ds um vor de imbre syimaathico 
Ed grande extensão. O seu canto. prova-nos 
que ae 'é um artista. em muito mm que No 
Spiês “somo. tectmizo. Dar expressão batural 
208 mssma tempo varinda ao que canta parece 
Soco fil, têndo O poder de transmitir aos 
tros as sds proprias Emoções. Sem esta ultima 
condado tm Limior ds opéra tem paço valor 
O msço simolázeo da emóção não bia e manca 
consagã pasa para qui das luzes do pre 
conj: 

20" sr. de Andrada a quem damos as boas 
vindas ão theato faliano de Londres não! poe 
deter de “eve um bom serviço duras toda 
Est Espaçãos. 

Do GDbe: «Sr. d'Andrado, jovem barytono 
russo, quê fem em maio podia tempo 
Feira teonquistado pramdo reparação ns teatros 
of eoneinEnto, 1218 um debut Iseiramente bem 
Sarsedilo coca vocalista e como actor. 

dotado qui vor spmpatítes e oputenta, 
que fot perfeitamente educada, é que 2º apre 
Senta sol O irenolo tão vulgar arousros canto. 
tes Não Mapia int terminado O primsro acto 
“Sá o ar diâvdrado faria conquistado o favor 
do!publico meiro, que dali por dixare aggmên- 
io sempes. Um mis bela Peslisação do Rigo- 
Eetosomssbretulo “polo que respeita a poder 
dear raras Vezes terá silo presenseada 
e“ montra de represetar do se: U Andrad 


não menos que o seu dslicioso canto, mereceu: 
os enthasinsticos aplausos que recompensaram. 
os seus esforços. 


Foi n'esta opsra-—o Rigolétto—que Francisco, 
aAnicado deparo om Lisboa. 

O successo da nrimelra noite foi col 

O úbico admirado e savorohen 
aquellê dssempênho excepcional, que não espe 
Fies apesar ds tolo o Dem que “nha ouvido 

sizer de Francisco d'Andfade, o público fez-lhe 
uma ovação enor 

E depois cada opera nota que Francisco d'An-. 
dradê canta, é nova ovação para elle, porque é 
um novo prodígio de arte e de talento, como. 
por exemplo o velho da Linty, o Hosl da Di- 
rali o De Sauna, o Figaro: 

Pransisco dAnirade—e o publico já se con- 
venzeu disso, apesar de Andrae ser portuguez— 
Francisco d'Ândtad é muito mais que um ar 
úista. bom, é um artista notavel, é um artista 
extraordinário, desses que são raros no mundo. 
lyrico e de que se citam os nomes em toda a 
paris, coma Maurel, Gotogai, Faure e Roncont, 


Gervasio Lobato. 


mito 


O THEATRO. ESPANOL ( 


Fui do Teateo espaiiol ouvir um proverbio de, 
SD Piensa mal 3 acertaras. 

É 6 Teatro, esvaiiol 6 primeiro thentro do 

sclamação de Madrid, e pretende exerzer na arte 

dramaiisa em, Mespanha a influencia ominente 

que a Comelie française de Paris exeres em 

Prança. 

sdhegaray, que creio ser conhacido em Lishos 
pelas tradusções dialgamas obras que nos nosso 
Aeatros 5º representaram, entre as quaes figura 
com certera Loucura » Santidad é considarado 
O primeiro dramaturgo moderno da Hespanha, 

a múnea, ouvira, em léra obra alguma escri- 
pra por exe conspíeuo castelhano, e a fama do 
Seu nome chegaraeme aos ouvidos engrinaldada 
pelos elogios. Emrei, pois, no thaatro sem co- 
Mhiscer redlmante 0 nitor mas, Se alguma preo- 

ha, era-lhê mais favoravel que 


ç 
contraria, 5 

Para avaliar o estado da literatura deomatica 
diam povo, não basta lêr as obras dos dramas 
turgos, € nscessario ouvir os actores ropresen-. 
talas, e ainda ver e ouvir os espectadores que, 
as extutam, parque são estes que fazem O thea- 
tro. duma 'núção, mais ainda que os escriptores 
dramaticos d'ella, pois que actores « espectado- 
res são os que 68 orientam e estimulam. Pode 
am grande austor tratar em bonissimas versos, 
oa em prosa ainda melhor, um assumplo deama- 
tico qualquer, e realisar ur verdadeira crsação 
artística, Que se 0 actor não dat a cada polavra 
do seu papal a verdadeira intenção € influxões, 
movimento e vitalidade competente, da obra do, 
posta não restará mais para o público que uma 
Jerie de palavras, que, Aum dizer ssco o sem 
vibração, 'pallida e friamente dará a ndéa d'essa 
obra, e sem que tenha por um momento feito 
viver o espectador do pansamento é do sentir do. 
cesonagem representado, E tambem de o pãr 
lico. pélo sen caraster e estado intellectual é 
jentlicar com o mado de sentit 


qu gm 
a do Modo Nes 


ão, com gue briadamos oe 
ao fai 
3º exeeetido do meato, Di 


o, desefeve Caraça em “Rice. termliando por alado 
ma piráio frescene de Mosáco onde a toeta media, 
E 


ia 


O OCCIDENTE) 


as 


alco, A sala do, Teatro Espaiol é pequena, 
Sicura e tem fritas Baixas como o nosto Gym 
masi 

Núm camarote de boca, à direita do especta- 
dor, está 1 familia real, à fainha e as duus infan- 
tas, D. Eulalia e D. Paz recentemente casada 
com 0 principe da Baviera, é atraz d'elins, de pé, 
eleréi D Affonso e o principe bavaro como quars” 
quer cavalheiros, que acompanham do theatro as 
senhoras da sua familia. Nenhum aparato official 
mem pompa ridícula de idolos tyranicos A fami 
Jia real no thestro não estã presidindo no con- 
selho de estado, nem em recepções da córte; € 
uma simples familia particular, que se vem di- 
verti, passando ali a noite, « que se distingue 
das oltras porque a colcha, que cobre as grades. 
de ferro do scu camarote, tem as armas de Leio. 
& Castella bordadas a velho oiro em damasco de. 
seda vermelha, 

O rei é um rapaz alegre, magro e esbeho; lem- 
bra com a sua barba castanha talhada à allem 
com o seu ar estouvado e com a sua calva pres. 
coco, um eníxeiro viajante que me pelo mundo. 
com amostras de vinho, pensando numa vaga 
sensualidade em aventuras de mulheres, que lhe 
poderão proporcionar os seus grandes olhos ter 
nos na doce é phantasiosa prodigalidade do cham- 
pose de prova. Decilidamente os Bourhons aea- 

am esta velha raça de heroes é de monarehas. 
perde o seu grande ar tradicional, « q este dá 
vontade ds o tratar por tu e de lhe dizer: baya 
Alfonso, que bellaco es! 

“As inluntas são feias, dlessa fenldade banal em 
que se moldou níellas a mascara violenta e mas. 
culinay que à lei da hereditariedade alivelou nos 
rostos das mulheres da casa Bourbon. 

À rainha já a viramos no Prado, 

Nos outros camarotes é na plates, crjas taças. 
são estofadas de tecido de Já côr de purpura, 
vdem-se de ambos os sexos 05 typos madolenos 
já conhecidos. Ê 

No palco, cujo panno se erguera, abrindo um 
salão de casa burgueza, duas mulheres e um 
homem conversavam. É Conversavam mal, Cada 
uma das figuras por sua vez declamava, dirigin- 
do-se ds outras duas, uma longa tirada, vendo-se 
que estas no ouvil avam inquieta e ancjo- 

à pulava, uma 
; Vilão por 


Assim corria o dialogo, cheio de flores yerme- 
has de rethorica dramatica, e de fores brancas 
de assucurados, Iyrismos, doce e espesso como 
uma chavenh de chocolate, quando ne repente, 
uma das figuras, não me lémbro qual, falou dá 
vida, e logo com gestos abundantes € represens 
títivos, abrindo e fechando as olhos, seiJansom. 
muma Meseripçiio complicada, comparundo a vida, 
não me recordo, se à um navio, se ds ondas altes 
10515, que se quebram nos rochedos, se nos sapac. 
tos que com o uso se alargam, sé cambam é 
terminam por se romper; o quê tenho, porém, 
dem presente é que, 4 medida que a deseripção 
se ia complétando, à atenção dos espectadores 
de mostrava múis interessada. Os olhos brilhavam 
com mis fulgor, até que por fim, antes ainda 
da ultima palavra do actor, irromperam numa. 
explosão de brados unanimek:=— Uh la bella ima- 
ginet 

“Acabára esta seena e começára outra. O mesmo. 
chocolate espesso, ora correndo silencioso, ora 
calindo d'alto, chiando nas chicaras; ds vezes, 
era bebida com logrimas soluçadas e gestos de 
desesperada Jucta, que os actores diziam que lhes. 
a no coração. É à proposito de coração nova 
meiaphore, deseripção enredada e brilhante d'uma. 
imagem qualquer, espectadores prezos e atton 
toi, enthusiasticos aplausos. É assim continuou 
à Suereder a cada nova scena até ao fim do 
acto, 

O publico no seu enthusiasmo exigiu o auctor, 
€ este apareceu, De todas as figuras de retho” 
riem e sem ser de rethorica, que ate ali se ha- 
Vitm apresentado, esta cra na verdade a mai 
Teles em roupogens « em aspecto physico. Com 
9 seu ar myope, com o seu pouco cabello repas- 
sado, com à sun pera fina el rara, com o seu co 
treito peito envolvido numa modesta caçacira 
cinzento, o er. Eschegaray era verdadesimenta 
deploravel. Dewme vontide de gritar cosa feno 
gem não: recolhamena! 

No entanto o público applaudia, 

Cahiu, o panno por fim; uma grande parte dos 
espectadores sabiu para O perishios é eu fitas 

em para passeiar por emre elles & ouviribor a 
critica da peça feita nas impressões, que ums sou 
Outros, communicassem. Accendi um charuto à 

perei, % 


— Enc que ieaphar, Ja del eoragonte 

=Sk hombrê, pero la del Pugue, Ia tésgo yo 
or mejor: 
Doc Gram poa, Peget en est acto el seãor Es. 
chegara presertá sc Emagimes 

farias cómo esa? 

Vo me gusta mas de la metapiora del roble 
coberto de fores s 

É fechos de dinlogos, de apreciações identi- 
as, de trocaram entre” homens, cijos nervos 
ainda estavam vlbramies do smovimênio da vida 
é das palavras da scena, Uma unica tousa os 
copo Vera-a metaphos. 

“Voltemos À saia Levantou-se o pannos con- 
tinsoi à peça. O mesmo processo: dialogo Eua 
mente deelamados as imagens 08 lróponsas Enem: 
parações longas é complicadas, prodotindo "03 
Tnesthos efeitos ma pita 

O publico, quando não havia. metaphora- em 
declamação, conversava; lia La Correspondencia 
de Espaia tua EL Impartials um 09 uio espees 
tador consultava a fita da otenis, Nos ines 
Jos fla se da bellea das imagens, Gu feiam: 
se combinações segredadas de tatota e de estê 
Pora depois do espectaculo. Nos esmas as 
her dora, coraçao, comiam do 
es & limpam as legrimas todo ve vesta quê 
a sia sensibilidade facil era provocada peles Eee 
Tiveis imagens, annunciadas ho palco pur aquele 
que pensava ia, e cujos vatisinios bimsios é 
sr. EBehegaray cóntirmou com o desfecho da 


Pu estava vezado; 
e que provei! 

rá "este O estado do ahestro em Hespanho, 
ou sómente à representação iPuma má comedias 

o mago GO entro em Hopanha porue 
à comedia que € mi, segundo 6 Ponto de visa 
da arte, como peça Ituesara e cobio obra phileo 
Sophie, & comtulo excelleme para o publico a 
qui foi destinada e que a appldudius éde con 
à não comprehenderia, nem” acelamiara 0 “o 
Auctor, que considera 0 melhor dramatorgo hos 
panhol, Se o provertio »Pienta mal p-weesarido 
tivesse as qualidades contrarias aos deftco que 
à maculamidos olhos da critica moderno 

E supportaria o publico essa comedia te a fit 
teratúra dramatica imoderoa fosse em Hespanho, 
O que é em França, na Itala e como Já em 
Portugal se! considera, um conselho, um axcm- 

lo, Um criterio pelos contumes que! estudo, pes 
los'typos. que aralysa, pelos sentmenios Silis 
e insituições que representa e critica?i 

Interesiado & espectador no estudo dos cara- 
exeres e dos factos moraes é niarerises que rez 
Sultariom do seu encontro em dadas ereumstanc 
cias da vida, Coreria a atenção dele atraz da 
metaphora adiotilante como diese duma bestos 
Tera?! Não decerto, 

O theatro é Uma obra de critica, « na critica 
a imagem é um meio primitivo é incospleo: 
Só ms sociedades, cuja Intelietuslidade inferior 
não lhes permite symtbetisar numa ideia abs 
iraeta os Phenomenos, que 36 lhes representam, 
E que a igiagem occupa o primeiro lugar Da ie 
ria, Tod a eee do raças Penis 
é symbolica; não ha linguagem" lada” mais 
cheia de comparações Iyriis que a das tsibus 
selvagens da America. 

Cor à descovalvimento das sociedades as ima- 
gens vão-se dissipando nos expiritos, que come 
qo eder de lis, No epctits porem, 

e decadencia “las literaturas. dfcse miga ves 
Zes O phenomeno da fiscinição da imanca, 
quando “se perdeu a trudicção Nas formas é das 
ideias da idade anterior, « se não entrou sind 
na comprebensão dos nôvos processos artstcos 
é das novas ideias philosophicss. à imagem é à 
metaphora são bem vindas, então sempre; é O 

tor, enleiado e pero, paira nos are nesses 
irindos balões phantaxticos: e 0 espectador, dese 
lumbrada a visa, repouza'o cerebro preguiçoso, 
comprehendendo: sem o. trabalho, (AUgime dê 
formar consciente e logicamente uma opinião, 
para cuja elaboração Iê fatâm ainda elementos 
vos. Estas São nas Unterstaras as cpodhas 


Que publico e que actores. 


Todas às sociedades teem passado por ellas. 
A literatura portugueza sabiu ha pouco d'esse 
estado com Eça de Queiroz e Bento Moreno no 
romance, com Gonsalves Crespo e Cesario Verde 
na poesia, com Theophilo Braga e Oliveira Mar- 
tins na historia e na phulosophia, com Ramalho 
Ortigão na critica; e no theatro-o publico vai 
sabindo com as traducções de Sardou e de Di. 
mas filho, que os actores Rosas é a aciriz Roza 

o, educados no nosso moderno meio 
litterario, vão mais ou menos. conscientemente 
desempenhando. HE 

A Hespanha, porem, vive litterariamente ainda 


em plena epocha rhetorica, Rhetoricos são os 
Seus historiadores, os seus professores, os seus 
sebios, os seus postas, os seus criticos —Custelar, 
Menendez Peloyo, Eschegaray, Grillo, Nunes 
“Arce, Palacio... Será, pois, possivel à linera- 
tura castelhana ibertar-te desve enracter rhotos 
rico é emphutico, misto das reminiscencias da 
abundancia. oriental na forma e da vaga metas 
pbysica sensualista na ideia? 

É essa uma questão de transcendente impor. 
tancia, que demandaria um largo trabalho de cri 
tica e de historia, que nem cabe nas lígeiras pa 
ginas destas cartas de vingem, nem, se eu O 
quizesse fazer, poderia talvez Jevar a cabo, 

Entretanto, estudando-se na historia. da 
ratura hespanhola que especie de influencia tem 

ercido m'ella as diflerentes revoluções littera 
s e philosoplicas, por que O pensamento e q 
arte têm passado na. Europa, desde a feuase 
cença até hoje, comparando-se as obras dos seus 
escriptores mais notáveis de cada epocha com as. 
dos actores estrangeiros contemporancos, poder. 
sea de certo chegar a assentar um juigo se- 
Euro em tão momentoso assumpto. 

Ha em todas as manifestações artisticas dum. 
povo um elemento, que lhes determina o Cardo 
eter, é o caracter desse povo, que, mesmo quando. 
o ideal philosophico seja o mesmo que dos ou- 
tros, dá ds obras dare a sua feição particular, 
uma especie de nacionalização que é alinal em 


que consiste a verdadeira originalidade das lite 
iaturas; porque não são estas que detérminim 
os differentes estados socines, nias sim a com- 


plexidade de costumes e de tradições constitui- 
tivas duma raça, que engendra uma certa com- 
munhão de idêas e de sentimentos, que se traz 
duzem nús fórmas correspondentes da arte, 

à Renascença, por exemplo, o pensamento. 
ghião revestido las amigas fórmas rogo, du 
o mesmo espírito ds literaturas do Italia, de Por= 
tugal e da França; mas o genio proprio de cada 
uma d'estas nações deu ds suas obras O caracter. 
particular, 


(ominua, 


Coelho de Carvalho, 


Nat ia 
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RESENHA NOTICIOSA 


Duas Esraruas, O ar. dr, Francisco Eduardo 
de Barahona Fragoso, opulénto. proprietario. no 
Alemtejo, encommendou duas estatuas nos es. 
Eulptores srs. Simões d'Almeida e Alberto Nunes 
para decorar o seu palacio, em Evora. Este 
mesmo cavalheiro tem adquirido varios quadros. 
de artistas portuguezes, como já tivemos occu- 
sião de noticiar, m'esta secção. 

Use Bixo: Invenar. À imperatriz da Allemia- 
nha offereceu à sr* marqueza de Penaliel, cs 
posa do sr marques de Penafiel ministro por- 
tguer em Berlim, por ocasião da festa! do 
Ano. Bom, um retrato seu e outro do imperas 
dor Guilherme com uma dedicatoria autográpha, 
emmoldurados em ricas molduras, 

ACADEMIA REAL, DAS SCiENcIAS, 
tes ao premio D. Luiz, que deve ser contenido: 
este anno, os srs. Anlonio Rodrigues Brapis, 
Luiz Augusto Teixeira de Aragão, Gomes Tei. 
xeira, José Manoel Rodrigues « Schiappa. Mon- 

iro, que apresentaram trabalhos de mathemã- 
ticas; é Guilherme Ennes e Cunha Belem, qua 
apresentaram o seu trabalho sobre Lazareios. 

Histonta bo InraxtE p. Duavrr. O ar, Ramos 
Coelho requereu à Academia Real das Sciencins 
para que esta mande imprimir a História. do. 
lofante D. Duarte, em que trabalha ha bastante. 
tempo, e para a qual encontrou documentos. 
ineditos em Portugal e na Italia, que lhes for-. 
n$ceram a mais solida base pará esta historia. 

de esperar que a Academia resolva favoravel- 
mente à pertenção do sr. Ramos Coelho, cuja 
seriedade e importancia dos seus trabalhos lttás 
Tarios são uma garantia segura da veracidade da 
Historia do Infante D, Diarte, 

Jumuro ve Leão sin, Às principacs offerias 
feitas pela archidiocese de Braga a S. S, Leio xi 
são as seguintes: Pelo clero bracarense, um p 
moroso Pluvial com esto, tecido de sedg & 
ouro, executado na fabrica 'do sr, Vasconce 
daquella cidade; pelas damas bracarenses uma 
sastla, estols e" manípulo de finisuma, seda é 
ro preto qa Fabrica do ar Jose doiguim 
de Oliveira, de Braga pelas directoras do 


ão concorren- 


a 


O OCCIDENTE 


Jegio de 8, José de Vila do Conde, um amiíto 
48 fino” nho, bordado a primor, representando 
ii na área com 0 Seus discípulos, e um 
amo de flores de cera, tudo executado io rele 
To colegio; pelas exe sea D. Rita Barbosa 
ED, Praia? Machado, uma riquissima esta 
de inama de prata bordada a ouro e perolas, 
cocada posa fia do Nel Guios 
“Braga, fm. magnifico véu de set Branco 
bordado ouro, um album encademado em v 
Tião: com gratos de prata, contendo as co 
munhões pres“ ola oferecidos pela her 
E Ds nomes das ofrentes; pela 
Mi para Pereira E sua 
do Guimardes, umas galhetas de prata ps 
morosamente. trabalhadas. pela Jexua sr? 
ac Josquina de Melo Cardoso, um cal pa 
nem e. cofherinha de pratas pelê ess srh D. 
Elia Margarida Pelxoto Bnttos Chaves é 


suas filhas, um pyxide de prata; pelas ex.eu ar 
Do Maria do Anbacal Ferrera, condessa de Na 
qiride, baroneza de Pombelro e D. Maria de 
Queiróz. Montenegro, um rico turibulo é naveta 
de prata, € uma tassa de crystal com Hores ar- 
tilicines, obra de fino gosto e arte. 

Augusto. Maquer. Falleceu na sua casa de 
saint Mesme de Seine-ct-Oise, 0 celebre romane 
ERA ROLO RR ed o 
15 do setembro de 1813. Maquet colaborou as- 
siduamente com Alexandre. Dumas, nos seus 
mélhores. romances até 1851, em que uma ques. 
tio literaria levantada, por” Eugenio de Mere- 
court, que chamou a Alexandre Dumas, fabrica 
de romances de Alexandre Dumas & Cr, põr 
termo iquella sociedade literária, depois de ter 
sido ouvida a Sociedade dos Homens de Letras, 
que deu rasão a Alesandre Dumas. Apesar de 
Maquet tes trabalhado tanto tempo na sombra, 
o seu nome tornou-se conhecido em todo O 
mundo que lê, e à fama dos scus romances vive 
ainda, 

Rasento cora o Puvcosema. O sr. Cyrillo 
Rosa, residente em Villa Franca de Xira, êxpe- 
rimenitou com bom resultado um remédio coa- 
tra o, phyloxera, e que consiste em uma tisana 
de folhas de eucilypto, cuja formula é a seguinte: 
Em cinco almudes dagua fazem-se ferver dois 
Kilos de folhas de eucalypto, depois d'esta tsana 
Estar completamente fria, rega-se com ella os 
Pés da, vinha, na porporção de dois litros para 
Deda pé. Esta! operação repete-se tres Vezes du. 
fadge 1 periodo da fructiicação da vinha. O sr 
Cjfilo Hosalpresta todos os mais esclarecimen- 
Co que lhe Sejam pedidos. — ” 

o Vasco, Vaé ser publicada em Vizeu, uma 
esdRa inedita do conego José «Oliveira Ber- 
Tio: à respeito de Grão-Vasco, Em Vizeu tra- 


tosa tambem de colocar im uma gala apr. 
miádia os quadros d'aquelle pintor, que existem 
PESE es cidade, e outras obraé darte 

'O  cxvatitino. mi OLivema. O disineto poeta 
st. Josquim d'Araujo vae, publicar em breve um 
ESkudo Historico, que está Feserevendo. com o ti 
islo O emalheiro de Oliveira e à sociedade por- 
iugueça do seculo xvas. 


bras Eram 
GENES: 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 
La Fisica moderna, revista mensual ilustrada, 


Nr 


AFRICA PORTUGUEZA— um nanco DE PESCA 


“Segundo uma photographia de Moraes, 


director-gerente Clemente G. Aramburo, Madrid, 
BET do primeiro anno. Esta revista que princi: 
Piu a publicar em Madrid, propóê-se a dar 
Coicia de todas as inovações que a physica e 
Doo aeiencias que com cl se relacionam, estão 
Spresentando todos os dias. O numero que temos 
Sbesanto wecupa-se de novos instramentos appli= 
Pad matadrologia, dos conductores de pár 
Caloi é de novas experiencias e aparelhos pin 
Tográphicos de grande novidad 

9 iundo Elegante, m 
inato de modas é fo 
nhoras portuguesas e brasileira 
Tas DP Guiomar Torrerlo, directora da secção 
de modas Blanche de Nirebourg. Dari, nº 1 do 
Segundo anna. Publica grande profusão de figu- 
Fios: da” ulgma modas À sta parte literaria é 
distineta. 

Os Dicoionarios do Povo, ro 
trdeção. pura. portugues f 
Corsan Eat bo No 4 Diecinaro gl, 
Com o ascicul 


Ilustrações 
. David Co- 
razei editor, Lisboa. O primeiro volume publi- 
cado, tem todo O interesse de um romance, 
Como os sabe fzer o fenejado auctordo 'P. LM. 
e” de tantos outros romances, que em França 
agradaram extraotdinariamente, e que em Por- 
tugal tem sido publicados, em grande parte, pela 
cê ediora de David Cras, com à ui om 
Pleta acceitação do publico. 

O Decumóron, por Giovanni Boccacio, tra- 
dusção de Alfredo de Amorim Pessou. F. Pastor, 


io, Lisboa Ed publicado o pimeiro volume 
o a Dinamo conhecida mo mundo 
e ah não vlgirada no. nono 
ra a a aan É qu Snora, 
pe 1 devem por sro desper: 
ao pd 
nolceno da Bocedado do Geographia do 
ppa da Po o O Eeboo pio 
Páebo 75 oo “o latente de cnpndores ar 
a de Pati, dr expedição 26 Cobango, Si 
a Ras oeagiaçõos, retido 
ob ai fa aquela Teo, peito: 
Sa doa oo mai, Iaindo à Pia 
q o cobol lovtnado po dino 
da atado io eg 
a e at om to “do 
ea TS o Terena sediar 
o Pa o aura, conidsaçõs sobre à 
Cela emitente 


(BESC NAC 
EEE 


Alianaçã Tlustrado do Ocidente 
Para 1888 


5º ANNO DE PUBLICAÇÃO 


Já está publicado este magnifico annuario, pros 

fusamenta ilustrado e com artigos escolhidos, 
“A capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
o. de costumes populares, por Caetano Al: 


déro, 
Preço 200 réis é pelo corelo 220 ris 


Recebem-se pedidos na Empreza do QCOL- 
DENTE, travessa do Convento de Jesus, 4, (10 
Poço Novo). — Lisboa. 


Capas para encadernação do OCIDENTE 


Capas de percalina cór de castanha. g 
dom omatos a preto e a ouro... Soo réis 
Encademação e capa, cada vol..... 19300 1 
As capas enviam-se pelo correio francas de: 
porte, assim como os volumes que sejam remet- 
fidos da Provincia para encademar. 
Pedidos à Exputza po Occwuvra, Largo do 
Poço Novo, Lisboa. 


a 
Reservados todos os direitos do proprio- 
dado litteraria o artistica, 


“Tor Casca Ino = Ra da Cruz de Pau Si —Lisboa 


